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1. Uma Leitura Temática: “dialéticas” da Filosofia do Direito 
 

i) A DIALÉTICA DA LIBERDADE: autodeterminação, dialética como crítica, razão e pulsões, 

“Mito do Dado”, História, Razão e “Reconstrução normativa” 

Bibliografia Principal: Filosofia do Direito §§ 1-33 

Algumas Leituras Complementares  

– Honneth (Sofrimento de Indeterminação, Parte I) 

– Honneth (Direito da Liberdade, Introdução e Parte A) 

– Vieweg (Pensamento da Liberdade, capítulos I e II) 

 

ii) A DIALÉTICA DA PERSONALIDADE: crítica ao contratualismo e ao “individualismo 

possessivo”; reificação e liberdade negativa como condição da emancipação 

Bibliografia Principal: Filosofia do Direito §§ 34-64 

Algumas Leituras Complementares  

– Honneth (Sofrimento de Indeterminação, Parte II) 

– Honneth (Direito da Liberdade, Parte B.I) 

– Thomas Piketty (Capital e Ideologia, Parte I, cap. 1, 2 e 3) 

– Vieweg (Pensamento da Liberdade, capítulo III) 

 

iii) A DIALÉTICA DA CONSCIÊNCIA MORAL: aporias do subjetivismo e a noção 

intersubjetiva de normatividade 

Bibliografia Principal: Filosofia do Direito §§ 72-89//129-158 

Algumas Leituras Complementares  

– Honneth (Sofrimento de Indeterminação, Parte III) 

– Honneth (Direito da Liberdade, Parte B.II) 

– Vieweg (Pensamento da Liberdade, capítulo IV e V) 

 

iv) A DIALÉTICA DA SOCIEDADE CIVIL: contradições da sociedade de mercado 

Bibliografia Principal: Filosofia do Direito §§ 182-198//§§ 230-256 

Algumas Leituras Complementares  

– Honneth (Sofrimento de Indeterminação) 

– Honneth (Direito da Liberdade, Parte C.2) 

– Thomas Piketty (Capital e Ideologia, Parte II, cap. 6 e 7) 

– Vieweg (Pensamento da Liberdade, capítulo VIII) 

  

v) NEGATIVIDADE DO ESTADO ÉTICO?  

Bibliografia Principal: Filosofia do Direito §§ 257-270 

Algumas Leituras Complementares  

– Honneth (Direito da Liberdade, Parte C.3) 

– Marx (Crítica da Filosofia do Direito de Hegel, §§261-278) 

– Vieweg (Pensamento da Liberdade, capítulo VIII) 
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2. Contexto e Motivação 
 

A obra publicada por Hegel em 1820, sob o título de Linhas Fundamentais da 

Filosofia do Direito – Direito Natural e Ciência do Estado em seu Traçado Fundamental, 

é um texto filosófico bastante peculiar, tanto por sua exposição quanto pelos conteúdos 

que mobiliza e integra. 

 

Certamente, ao lado de obras como a República de Platão, a Política de Aristóteles, o 

Príncipe de Maquiavel, o Leviatã de Hobbes, o Contrato Social de Rousseau e a Crítica 

da Razão Prática de Kant – com as quais inclusive dialoga intensamente –, o livro de 

Hegel constitui um dos clássicos da filosofia prática, da ética e do pensamento político. 

Resultante da multifacetada preocupação de Hegel, desde 1796, com as especificidades 

da realidade social sob o signo das transformações induzidas pela modernidade política, 

a Filosofia do Direito representa a forma mais decantada e amadurecida do pensamento 

político do autor.  

 

Por um lado, é uma resposta aos desafios suscitados pela modernidade. Talvez por 

isso Hegel apresente nessa obra reflexões que se tornaram marcantes para boa parte da 

filosofia política e teoria social posteriores. Por outro lado, trata-se também de uma 

reflexão profunda sobre a relação entre história e filosofia, que conduz – em momentos 

de rara beleza, sistematicidade e sofisticação argumentativa – à consideração do modo 

como a realidade social moderna se relaciona tanto ao desafio de um diagnóstico de época 

quanto aos paradigmas desenvolvidos na filosofia prática. Justamente por isso, 

finalmente, a Filosofia do Direito não é apenas uma obra de filosofia política, mas 

também de história da filosofia, de teoria da justiça e de filosofia prática – dimensões 

habilmente integradas numa filosofia social.  

 

De fato, desde o século XIX, a Filosofia do Direito vem sendo considerada como 

excedendo naturalmente o escopo da filosofia prática em direção à teoria social. Talvez 

por isso, uma Auseinandersetzung com a obra de Hegel servira a Marx como preâmbulo 

à elaboração de sua teoria crítica da sociedade – e isso na forma específica como o fez, a 

saber, como crítica da economia política. É interessante também perceber que atualmente, 

depois do retorno da teoria da justiça ao primeiro plano da reflexão filosófica, a Filosofia 

do Direito de Hegel tenha aparecido como uma das mais instigantes inspirações para 

estabelecer definitivamente o liame entre a filosofia política e a teoria social, entre a teoria 

da justiça e a teoria crítica da sociedade.      

 

O presente curso persegue um triplo objetivo. Primeiramente, pretende-se construir 

um contexto de discussão adequado à compreensão das intenções mais gerais da Filosofia 

do Direito de Hegel, a saber: certa percepção, contida muitas vezes nas entrelinhas dessa 

obra, da realidade social específica à modernidade política – num diagnóstico de época 

que Hegel compartilha, em muitos aspectos, com a base normativa para uma crítica da 

sociedade burguesa, tal como a tencionada por Karl Marx. Em segundo lugar, através da 

leitura e interpretação de parágrafos da Filosofia do Direito, pretende-se promover entre 

os estudantes familiaridade com os principais conceitos acionados pelo filósofo, 

procurando mostrar, sempre que possível, a maneira como Hegel tenciona integrar 

criticamente, com suas categorias, concepções provenientes do comunitarismo grego, das 

doutrinas do direito privado, do contratualismo moderno, da moral da autonomia e da 



 4 

economia política clássica. Em terceiro lugar, finalmente, pretende-se ainda refletir sobre 

a posição ocupada por essa obra de Hegel no contexto contemporâneo de discussão.   
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